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Responda às quatro questões seguintes, utilizando para cada uma delas um máximo de 50 linhas ( Cotação : 3.5 valores cada ) :











In general, national innovation systems and industrial and technological specialisation of countries changes only very gradually, and – especially in newer, rapidly evolving sectors – much more slowly than the technological needs of firms”.


(in M.D. Wibe e R. Narula, Interactive learning and non globalisation, IJEIN, Vol. 2, no. 2/3, 2002)


Discuta o texto acima apresentado e indique quais os principais factores que poderão determinar o ritmo diferenciado de mudança referido pelos autores.


Quais as implicações do texto em termos da definição de políticas nacionais de modernização tecnológica e de estimulo à internacionalização das empresas? Justifique as suas opiniões.











  “Procurar limitar o acesso do parceiro às competências sensíveis não é suficiente; é preciso     ter os meios de tirar o melhor partido da aliança para alargar as suas próprias competências”.


(in Bernard Garrette e Pierre Dussauge, Les Stratégies d’Alliance, Paris, Les Éditions d’Organization, 2ªed, 1996, pg 18)





Com base neste texto, responda às seguintes perguntas:


Discuta como deverá ser gerido o conhecimento nas alianças de base tecnológica, distinguindo os casos de ‘technology races’ e o das alianças de especialização recíproca.


Qual o papel da capacidade de absorção (Cohen e Levinthal) no sucesso da cooperação de base tecnológica?


Indique que ensinamentos retira do caso Alza-Ciba Geigy, discutido nas aulas, para a gestão deste tipo de alianças.


 





 “Desde o início que a Whirlpool tinha grandes ambições para o seu projecto de criar uma ‘lavadora mundial’ (...). ‘O nosso objectivo era criar a Mercedes-Benz da lavagem [de roupa]’, diz Walter Braun, o engenheiro alemão que liderou a equipa de projecto de 65 pessoas. Esta incluía engenheiros, designers e especialistas de marketing e produção dos centros da Whirlpool na Alemanha, EUA e Itália. (...) O objectivo do projecto era combinar as ideias europeias de máquinas com alimentação frontal (...) com a exigência americana de máquinas que possam lavar grandes cargas [de roupa]. (...) As primeiras máquinas do projecto foram lançadas no mercado americano no último Outono, na forma de uma máquina de carregamento frontal chamada ‘Dueto’ que tem 10-15% mais de espaço que as máquinas normais americanas de alimentação por cima. (...) A mesma máquina básica, com algumas diferenças de tamanho, estilo e ciclos de lavagem face às americanas, será lançada na Europa no próximo Verão, sob a designação de ‘Dreamspace’. (...) Dieter Schneider, director da fábrica da Whirlpool em Schorndorf, Alemanha, onde as máquinas serão produzidas no futuro próximo e onde o projecto teve a sua base espera poder fabricar mais de 600000 máquinas por ano destinadas a todo o mundo, dentro de poucos anos. Após o lançamento na Europa – primeiro em França, Bélgica e Luxemburgo –, a Whirlpool planeia iniciar as vendas do mesmo tipo de máquina na Ásia.”


(in Financial Times, 29 de Abril 2002)





Tendo em conta a tipologia de modelos transnacionais de inovação proposta por Bartlett e Ghoshal, diga, justificando, qual corresponde a este caso.


Parece-lhe que a opção da Whirlpool, tentando combater hábitos enraizados nos EUA (a alimentação por cima das máquinas de lavar) terá sido correcta? Terá sido também correcta a decisão de usar os EUA como mercado pioneiro para o lançamento de um produto cujo desenvolvimento foi ‘centralizado’ na Europa? Justifique.








4.   Considere os quatro tipos de filiais propostos por Bartlett e Ghoshal .


Discuta o potencial papel de cada uma delas para o reforço das competências do sistema nacional de inovação dos países onde estão instaladas.


Analise de que modo a capacidade de iniciativa das filiais se relaciona com as competências disponíveis no âmbito dos sistemas nacionais de inovação. Em que situações será legítimo falar de inter-acções entre a filial e o sistema nacional de inovação do país receptor?
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Desenvolva um dos três temas seguintes ( Cotação : 6 valores) : 

















“O Mundo é plano” (M. Freeman). Certos países, tradicionalmente considerados em desenvolvimento, como a China ou a Índia, desafiam hoje a Europa e os Estados Unidos em áreas de alta intensidade tecnológica. Debata as relações entre globalização, circulação internacional de tecnologia e concorrência internacional.





O papel das redes de relações na aquisição internacional de tecnologia.





John H. Dunning, em minha opinião a principal referência académica no domínio dos Negócios Internacionais, faleceu em 29 de Janeiro de 2009, aos 81 anos. Numa sessão de tributo à memória de John Dunning, você foi convidado a apresentar a sua visão pessoal sobre um tema sobre o qual ele se debruçou nos seus últimos anos de vida: ‘Making Globalisation Good’. 
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